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Vem aí o

Ploc!

E o rato fugiu 
assustado.

Porque foges 
ratinho?

Perguntou a zebra.
A zebra correu 
assustada.

Perguntou o macaco.

O macaco saltou 
assustado.

Ploc!
Vem aí o Ouviu-se: 

Vem aí 
o Ploc.

Porque corres 
zebra?

Vem aí o 
Ploc.
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Afinal 
o 
é um 
coco a  
cair da
árvore!

Ploc 

Uma adaptação
Outubro 2011

Porque saltas 
macaco?

Vem aí 
o Ploc.

Quem é o 
Ploc?

Não sei. A zebra que 
corria é que sabe.

Quem é o Ploc?

Não sei. Quem sabe 
é o rato que fugia.

Quem é 
o Ploc?

Corre. 
Está aí  
o Ploc!
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Os nossos direitos

Todas as crianças têm direito 
a viver numa família! 

Uma família que 
nos dê um lar 
para morar.

Progresso - Gira Sol Nº. 2

Uma família que 
nos alimente 
e cuide da nossa 
saúde.

Uma 
família 
que nos 
respeite 
e nos
proteja.

Uma 
família 
que nos 
ame  e 
oiça o 
que 
temos 
a dizer.

Uma família 
que nos eduque 
e garanta que 
vamos à escola.

A minha família
gosta de brincar

comigo e 
ver-me rir!

A minha família 
ouve o que eu 

tenho para dizer!

A minha 
família

abraça-me 
todos os dias!

A minha família 
sempre me 
defende!

saúde.

A minha família
dá-me de comer
para eu ser forte

e saudável!
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comigo e comigo e 
ver-me rir!ver-me rir!

Nós 
queremos
respeito



O respeito

A Lei diz que 

nenhuma 

criança 

pode ser 

abandonada 

ou

maltratada. É proibida a violência e  o 

desrespeito dentro da família.

Em Moçambique há a “Lei da Família” que 
protege os direitos das mulheres e das crianças.

A Lei diz que todos devemos denunciar a violência 
e as crianças e as mulheres têm direito a receber 
protecção.  

A Lei diz que a mulher tem direito à 

educação, à  liberdade de trabalhar, 

fazer negócios, gastar o seu dinheiro; 

tem direito a herdar os bens familiares 

e tem a liberdade  de votar e ser eleita.

A falta de conhecimento sobre as Leis 

prejudica as mulheres e as crianças. 

Todos devemos conhecer as leis que 

nos defendem.

à 

, 

dinheiro; 

familiares 
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A nossa saúde

Há muito tempo, nasceu uma linda menina. Ela 

era albina, muito branquinha e diferente das 

outras meninas. A menina chamava-se Mani e 

todos gostavam muito dela, mas como era muito 

fraquinha nunca podia brincar durante muito 

tempo. 

Um dia a Mani ficou muito doente e já nem saía 

da sua casa (ali a casa chama-se oca). O 

curandeiro, levou umas ervas poderosas, mas 

ela não melhorou e cada vez ficava mais 

fraquinha.

Um dia todos ficaram contentes por ver Mani sair 

da sua oca. Parecia que ela andava à procura 

dum lugar especial. De repente a Mani deita-se e 

morre. 

Toda a aldeia chorou a morte da Mani e enterrou-

-a no lugar que ela tinha escolhido. Passado 

algum tempo, as pessoas da aldeia viram uma 

planta estranha a nascer naquele local. Ao 

desenterrar a planta ficaram admirados com o 

alimento que descobriram e as várias maneiras 

como o podiam aproveitar. 

Em homenagem a Mani deram-lhe o nome de 

mandioca, que na sua língua quer dizer: a casa 

de Mani.

A mandioca dá-nos 
energia, tem cálcio, ferro, 
fósforo e vitamina B, que  

precisamos.

Há uma espécie de 
mandioca venenosa que 

não pode ser comida sem 
se retirar o veneno. 
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Uma tribo, de 
índios do 
Brasil, tem 
uma

 
Eles contam 
assim:

 lenda 
sobre o 
aparecimento 
da Mandioca.

Mandioca frita

Bolinhos de 
mandioca 

“Bajias” de 
mandioca 

Sopa de mandioca 

Mandioca cozida



Recife de coral em Bazaruto

Ilha de São Jorge

As ilhas 

A beleza da nossa Terra

Uma ilha é uma quantidade de terra toda 
cercada de água. Quando temos muitas 
ilhas, próximas umas das outras, 
chamamos ao conjunto das ilhas 
Arquipélago.

A ilha de Bazaruto é uma das ilhas do 
Arquipélago de Bazaruto, que tem mais 
4 ilhas: Benguerra, Magaruque, Bangue 
e Santa Carolina. O arquipélago de 
Bazaruto é um parque nacional e é 
visitado por muita gente de muitos locais 
do Mundo que vêm ver a sua beleza. 

As ilhas são locais que atraem turistas, 
estudiosos, curiosos e cientistas do 
meio ambiente. Todos querem ver os 
recifes de corais, os mangais, as 
florestas, assim como algumas 
espécies de animais raros.

Em Moçambique temos muitas ilhas lindas, ricas em peixe, praias, corais e todas 

elas são importantes para a nossa economia.

As ilhas, são locais protegidos. Em 

Moçambique,  além do Arquipélago de 

Bazaruto, temos o Arquipélago das 

Primeiras e Segundas com 10 ilhas, o 

Arquipélago das Quirimbas e as Ilhas 

de Moçambique, de São Jorge,  da 

Xefina, da Inhaca e a Ilha dos 

Portugueses. 
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Fortaleza de  Santo António
na ilha do Ibo

8

A nossa 

riqueza

Parque Nacional 
das Quirimbas

O Arquipélago das Quirimbas em 

Cabo Delgado tem 28 ilhas. Estas 

ilhas são conhecidas pela sua grande 

beleza e diversidade de plantas e 

animais (biodiversidade).

As ilhas, muito ricas em recifes de 

coral, são visitadas por milhares de 

pessoas que vão ali para mergulhar e 

pescar. Os pescadores das Qui-

rimbas chamam aos corais “pedras 

vivas”, e os mais velhos respeitam-nas 

e não as partem porque são “as casas 

dos peixes”. 

A ilha do Ibo, uma das ilhas do 

Arquipélago é importante para a 

história de Moçambique. Foi um dos 

principais portos de venda de escra-

vos. Os portugueses ali controlavam 

o comércio de escravos e de troca de 

especiarias. Por isso, o Ibo foi a 

primeira capital de Cabo Delgado.  

Os holandeses, os franceses e os 

malgaxes, tentaram conquistar esta 

ilha, mas os portugueses construíram 

fortalezas que impediram a sua 

conquista.

As tartarugas marinhas são 

outra atracção, e são muito úteis 

porque comem alforrecas e por 

isso protegem os peixes.

Recife de coral

Progresso - Gira Sol Nº. 2



A tartaruga marinha

O meio ambienteO meio ambiente

Há animais e plantas que estão 

em vias de extinção - quer 

dizer: podem desaparecer do 

mundo. Por isso devem ser 

protegidos.

No mar, os animais que  estão 

em vias de extinção, são, por 

exemplo: a raia, a baleia, a 

tartaruga entre muitos outros.

Quando se aproxima da costa, a 

tartaruga escolhe o melhor local 

para pôr os seus ovos.

Geralmente as tartarugas desovam 

à noite, durante a maré alta. Até 

desovarem, as tartarugas ficam 

muito assustadas e por isso não se 

deve fazer barulho para elas não 

fugirem. 

Os ovos ficam no lugar cerca de 

dois meses a incubar - até os 

filhotes começarem a sair dos ovos. 

As nossas praias são um local 

muito importante para a sobre-

vivência das tartarugas, porque 

muitas delas põem os ovos 

(desovam) nas praias de Moçam-

bique.

Uma tartaruga a desovar.
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Muitas das tartaruguinhas não conseguem chegar ao mar e as que chegam 

podem ficar presas em redes ou  ser comidas por peixes grandes e morrem antes 

de crescer.

Só uma em cada mil das tartaruguinhas que nasce consegue crescer e ficar 

adulta.

Como as tartarugas migram - 

andam de um local para o outro - 

há leis e acordos internacionais 

(de todo o mundo) para a sua 

protecção. 

Em algumas das tartarugas, os estudiosos 

colocam um transmissor e elas são seguidas 

por satélite, para estudar para onde vão e o 

que fazem após desovar. Uma das tartarugas 

que desovou em Moçambique viajou até ao 

Quénia.
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Datas importantes

Outubro
Seg. 
Ter.     
Qua.   
Qui.    
Sex.  
Sáb.   
Dom.  

-    3     10   17   24   31
-    4     11   18   25    -
-    5     12   19   26    -
-    6     13   20   27    - 
-    7     14   21   28    -
1   8     15   22   29    -
2   9     16   23   30    -

Novembro
Seg. 
Ter.     
Qua.   
Qui.    
Sex.  
Sáb.   
Dom.  

-     7    14   21   28 
1    8    15   22   29   
2    9    16   23   30  
3   10   17   24    -    
4   11   18   25    -   
5   12   19   26    -   
6   13   20   27    -  

Dezembro
Seg. 
Ter.     
Qua.   
Qui.    
Sex.  
Sáb.   
Dom.  

-     5    12   19   26 
-     6    13   20   27   
-     7    14   21   28  
1    8    15   22   29   
2    9    16   23   30  
3   10   17   24   31  
4   11   18   25    -  

1 de Outubro - Dia 

mundial do Idoso e 

Dia Mundial da Música

4 de Outubro - Dia dos 

Acordos de Paz

12 de Outubro - Dia do 

Professor

16 de Outubro - Dia 

Mundial da Alimentação 

16 de Novembro 

- Dia Mundial para 

a Tolerância 

17 de Novembro 

- Dia Mundial 

dos Estudantes
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1 de Dezembro - Dia Mundial 

da Luta contra o SIDA

3 de Dezembro - Dia internacional

das Pessoas com Deficiência 

10 de Dezembro - Dia 

Mundial dos Direitos 

Humanos

25 de Dezembro - Dia de 

Natal e Dia da Família.
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Não podemos dizer que uma pessoa é “isto ou aquilo” olhando para o seu 
aspecto, o “embrulho”. É preciso, antes disso, conhecê-la bem, ver o que essa 
pessoa tem dentro da sua “caixa” para nos oferecer.

As crianças com deficiências enfrentam muitas 
dificuldades. A maior parte não tem acesso à 
escola devido à pobreza ou porque as escolas ficam 
longe ou porque as escolas não as aceitam. Por falta 
de informação, há muitas famílias que impedem as 
crianças com deficiência de ir à escola e de brincar. 
Mas em Moçambique a Lei diz que todas as crianças 
devem ir à escola e brincar.

Todas as crianças, seja qual for a deficiência, podem 
aprender e devem crescer felizes e com amigos.

Uma criança cega a 
aprender a ler Braile.

Dia das pessoas com deficiênciaDia das pessoas com deficiência

O que vimos das 
pessoas é o seu 

aspecto exterior, que é 
como uma caixa, porque 

uma pessoa é muita 
coisa que não se vê.

Há caixas que parecem muito 
maltratados mas podem ter dentro 

algo muito valioso!

Cada pessoa vem com 
um aspecto e forma 
diferente, numa espécie 
de “caixa” que é o seu 
corpo. O tamanho do 
corpo, a cor dos olhos, a 
pele, os braços e pernas 
são a caixa que contêm 
a pessoa.

A pessoa é o que vem dentro 
do “embrulho”: as ideias, os 
sentimentos, os sonhos, o que 
gosta e não gosta, a maneira 
de ver as coisas, o que sabe.

A roupa, sapatos, brincos ou 
óculos ou cadeira de rodas 
que usamos são o PAPEL que 
embrulha a nossa caixa.

 que 
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Tolerância é o respeito pelo direito de todos a pensarem e dizerem o que 

pensam, a não serem discriminados, a não serem violados ou ameaçados. É o 

direito de cada um de nós de  ser o que somos e como somos, o direito de sermos 

todos diferentes e sermos todos tratados com justiça. 

A tolerância começa 
em casa e na escola

A tolerância
faz parar a violência 

Importância da Tolerância
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Com tolerância
fazemos amigos

Com tolerância
podemos viver em Paz



Era uma vez ... Era uma vez ...Era uma vez ...Era uma vez ...Era uma vez ... Era uma vez ... 

Um conto tradicional europeu

O filho do moleiro riu-se: -  O pai já viu como aqueles dois estão tão sujos? 

O filho do carvoeiro ofendido, gritou:  Sujos estão vocês. 

 Quem está sujo?  Perguntaram o carvoeiro e o moleiro e a partir daí foi 

uma zanga imensa. 

-

- -

Alegremente os filhos abraçaram-se. Envergonhados 

os pais abraçaram-se: 

 Ena, que sujos que nós estamos!  Riram-se os filhos 

e os pais. E toda a gente se riu porque a história acabou 

muito bem!

- -

Veio gente para separá-los, e um velho, 

disse: Já não se distingue quem é 

moleiro e quem é carvoeiro. Porque não 

se abraçaram, em vez de lutar, se vocês 

são trabalhadores honestos e orgulhosos 

da profissão que escolheram?

-  

Progresso - Gira Sol Nº. 2

Moleiros e Carvoeiros

Dum lado do caminho vinha o 

moleiro e o seu filho, todos 

enfarinhados, carregando 

sacos de farinha. Do outro 

lado do caminho vinha o 

carvoeiro e o seu filho, todos 

enfarruscados, carregando 

sacos de carvão. 

Os que estavam brancos de farinha ficaram manchados de preto e os que 

estavam pretos de carvão ficaram manchados de branco. E a poeira cinzenta 

do caminho também os pintou.
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Palavras usadas nesta revista

Dicionário ilustradoDicionário ilustrado
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Albina - a palavra albino deriva do latim albus (branco)  e 
refere-se à pessoa afectada por Albinismo: a diminuição 
ou ausência da cor da pele, dos cabelos e dos olhos que 
se deve a  uma pessoa ou animal não ter o pigmento que 
dá cor à pele e a protege do sol e da luz. Os albinos têm 
dificuldade de ver em lugares muito claros e devem 
proteger-se pois podem sofrer queimaduras do sol.

Economia - é a produção e o consumo das riquezas de uma 
comunidade. Economia doméstica: é a organização do que se 
consome e ganha numa família; viver com economia: é  saber 
organizar os gastos; fazer economia: poupar (ex.guardar o dinheiro 
no Banco).  Economia política: estuda a produção e consumo das 
riquezas. Economia rural: estuda a maneira de aproveitar melhor as 
riquezas  do solo. Económico: viver de suas próprias economias.

Migram - Verbo: Migrar - Mudar de uma região ou país 
para outro. Viagens que fazem alguns animais 
(pássaros, peixes, insectos, etc.) As pessoas quando 
migram passam pelos serviços de Migração. O 
Imigrante é a pessoa que está num país diferente do seu 
para lá trabalhar e viver. O Emigrante é a pessoa que sai 
do seu país por um determinado período de tempo.

Satélite - planeta que gira à volta de outro (a 
Lua é o satélite da Terra). Um satélite 
artificial é um objecto colocado pelas 
pessoas no ar para andar à volta da Terra.

Transmissor - objecto que transmite, 
envia sinais ou mensagens ou imagens de 
um lugar para outro (rádio, televisão, 
telemóvel); Verbo: Transmitir - dar ou 
passar ou transferir para outro; comunicar, 
contar.



ogJ o Vamos jogar

O Caracol 

Ficha Técnica

Redacção: Angelina Neves
Revisão: Pais da Cruz
Arranjo Gráfico: Paulo Sousa
Ilustração: Hélio Januário e Zacarias Chemane 
Impressão: Sográfica
Tiragem: 8.000 Exemplares
Periodicidade: Trimestral

Revista Trimestral 
com financiamento da ACDI/CODESolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolSolGiraGiraGiraGiraGiraGiraGiraGiraGiraGiraGira

O Caracol 

- Primeiro:

- Segundo:

- Terceiro:

- Quarto:

Desenha-se a figura no chão.  Este caracol 
tem 10 casas  (mas pode  ter menos ou mais)

Os jogadores procuram uma  pedrinha e colocam-na em cima do pé 
quando é a sua vez de jogar. 

Depois, cada um dos jogadores à vez, vai saltar ao  pé-coxinho, sem pisar 
qualquer traço da figura, com a pedrinha no pé, desde a partida até chegar 
ao meio (que também se chama ).

                 Se um jogador conseguir chegar ao meio 
 Depois deve regressar até 

                 chegar à casa número 1.

O jogador que conseguir ir e vir ao pé-coxinho, sem perder a pedra, ou 
pisar um traço, 

                 Nessa casa ele ou ela vai poder descansar, pousar os dois pés 
                 no chão, mas os outros jogadores terão de   

Assim o jogo vai aumentando de dificuldade e 

céu

pode descansar, 
                 mas sem tirar a pedra do pé.

pode escolher uma casa e marcá-la. 

saltar por cima da 
                 sua casa, sem a pisar.

ganha quem  conseguir 
um maior número de casas.

O  é um jogo parecido 
com a “Neca”, mas joga-se assim: 

“Caracol”
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